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Este artigo é original e oferece uma contribuição significativa para a sociologia econômica. No 
entanto, é importante justificar alguns aspectos da revisão bibliográfica e do método utilizados, 
que podem ter imposto certas limitações à análise. 
O autor, por exemplo, foca/destaca predominantemente as pesquisas realizadas nos estados do 
Sul e Sudeste, sem destacar aquelas pesquisas realizadas no Nordeste e que estão sinalizadas no 
texto, como o trabalho de Thales de Azevedo, bem como Harry Makler, que também teve uma 
passagem importante por Pernambuco. Aqui, sugiro que o autor faça algumas sinalizações ao 
longo do texto para realçar tal diversidade regional. 
A própria revisão apontou para temas "clássicos" da sociologia econômica - como economia 
(atividade  e  disciplina),  mercado,  competição,  empresas,  grupos  econômicos,  dinheiro, 
(sub)desenvolvimento,  Estado,  capitalismo,  estratificação  social  (classes  sociais,  renda)  e 
empreendedorismo  -  assim,  e  aqueles  temas  que  estão  subjacentes  a  tais  análises?   –  hoje 
relacionados ao que chamamos de “cultura econômica” -  casamento, casa, práticas cotidianas, 
etc. não estão evidenciados, mas já havia alguma produção no período. Entretanto, entendemos 
as  limitações  do  artigo  e  de  páginas,  desse  modo,  seria  importante  sinalizar,  portanto,  as 
limitações do artigo. 
Na introdução, é crucial esclarecer que o foco da busca para o artigo é a partir da sociologia, o 
que implica em excluir contribuições de outras áreas, como o direito e a economia, que também 
tentaram desenvolver  uma abordagem "sociológica"  das  temáticas.  Ao leitor  desatento  pode 
haver  a  expectativa  de  que sejam abordados "grandes" nomes  desses  períodos,  como Celso 
Furtado, Sérgio Buarque de Holanda, Roberto Simonsen, Mário A. S. de Andrade, etc.... No 
entanto, reitero assinalar as limitações devido ao recorte teórico e metodológico adotado.
Sugiro reescrever o resumo, conforme as observações feitas no texto.


